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RESUMO 

Um sistema nacional de inovações (SNI), compreendido como o conjunto de instituições, 

políticas públicas e práticas que fomentam a inovação e desenvolvimento tecnológico em uma dada 

nação, é parte fundamental em um processo de desenvolvimento econômico e social. Investimentos na 

concepção e aprimoramento de um SNI proporcionam um aprimoramento na produtividade, constante 

crescimento em eficiência e desenvolvimento sustentável, além de agilizar o processo de "catching-up" 

às economias fronteiriças. Neste sentido, o Brasil se enquadra no grupo de países que ainda não 

possuem um SNI desenvolvido, ou um em fase inicial de desenvolvimento, de acordo com a corrente 

adotada. A China, como maior parceira comercial do país também se encontra em mesma situação. 

Estas duas economias, que se despontam como boom de desenvolvimento econômico e possíveis 

potências a médio e longo prazo, apresentam grande crescimento econômico e industrial, contudo o 

grau de tecnologia agregada, produtividade e sustentabilidade ainda não acompanham este crescimento. 

Em suma, este trabalho visa analisar a realidade do complexo de inovações nas duas nações, suas 

construção histórica e comparação, servindo como fundamento para melhor compreensão e, por 

conseguinte, a adoção de medidas e políticas públicas que incentivem o desenvolvimento e expansão da 

cultura de inovações em cada nação. Este artigo será pautado por uma pesquisa documental qualitativa. 
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